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Resumo 

Introdução: Redes sociais têm sido cada vez mais utilizadas. Um efeito negativo que tem sido 

analisado é o quadro de ansiedade e depressão que se relaciona diretamente com o sistema nervoso 

autônomo (SNA). Esse estudo teve como objetivo analisar a associação entre redes sociais e o 

SNA. Métodos: A amostra foi composta de indivíduos adultos jovens, de ambos os sexos, de 18 a 

25 anos. Dois protocolos foram aplicados, um controle e um rede social, com intervalo de no 

mínimo 24 horas e máximo de 120 horas. Inicialmente os voluntários ficaram sentados em frente 

ao computador com a tela desligada por 5 minutos, seguido da leitura de mensagens neutras para 

o protocolo controle, e de mensagens retiradas do Facebook para o protocolo de rede social, por 

mais 5 minutos. A variabilidade da frequência cardíaca (VFC) foi analisada antes e durante a 

exposição às mensagens. Os índices rMSSD, HF e SD1 da VFC foram analisados. Resultados: 

Não houve diferença significativa para os índices rMSSD, HF e SD1 entre os protocolos. 

Conclusão: O uso de redes sociais a curto prazo não teve efeitos significativos sobre o SNA. 

Palavras-chave: Sistema cardiovascular. Sistema Nervoso Autônomo. Rede Social. Fisiologia 

cardiovascular. 

  

 

Abstract 

Introduction: Social media have been increasingly used. A negative effect that has been 

considered on anxiety and depression, which are directly related to the nervous system. This study 

aimed to analyze the association between social media and the autonomous system. Methods: The 

population consisted of young adults of both sexes aged between 18 and 25 years. Two protocols 

were applied, with a minimum interval of 24 hours and a maximum of 120 hours, being a control 

and a social media. For both, initially the volunteers sat in front of the computer with the screen 

off for 5 minutes, followed by reading neutral messages taken form Facebook to the social media 

for another 5 minutes. VFC was before and during exposure to messages. The rMSSD HF and SD1 

indices of heart rate variability (HRV) were analyzed. Results: There was no significant difference 

for the rMSSD, HF and SD1 indices between the protocols. Conclusion: From the results found 

by the study it is possible to infer that the use of social media in the short term had no significant 

effects on the SNA. 
 

 

Keywords: Cardiovascular system. Autonomic Nervous System. Social Media. Cardiovascular Physiology. 
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RESUMO 

Introdução: As redes sociais têm sido cada vez mais utilizadas. Um efeito negativo que tem sido 

analisado é o quadro de ansiedade e depressão que se relaciona com o sistema nervoso autônomo. 

Objetivo: Analisar a associação entre redes sociais e o sistema nervoso autônomo. Métodos: A 

amostra foi composta de indivíduos adultos jovens, de ambos os sexos, com idade de 18 a 25 anos. 

Dois protocolos foram aplicados, um controle e um rede social, com intervalo de no mínimo 24 

horas e máximo de 120 horas. Inicialmente os voluntários ficaram sentados em frente ao 

computador com a tela desligada por 5 minutos, seguido da leitura de mensagens neutras para o 

protocolo controle e de mensagens retiradas do Facebook para o protocolo de rede social, por mais 

5 minutos. A variabilidade da frequência cardíaca (VFC) foi analisada antes e durante a exposição 

às mensagens. Os índices rMSSD, HF e SD1 da VFC foram analisados. Resultado: Não houve 

diferença significativa para os índices rMSSD, HF e SD1 entre os protocolos. Conclusão: O uso 

de redes sociais a curto prazo não teve efeitos significativos sobre o SNA.
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INTRODUÇÃO 

O Sistema Nervoso Autônomo (SNA) é dividido em sistema nervoso simpático e parassimpático e 

relaciona-se tanto a funções centrais quanto a funções somáticas [1]. Esse sistema desempenha 

significante papel na regulação dos processos fisiológicos do organismo humano não somente em 

condições normais, mas também em condições patológicas [2].  

O SNA atua a partir dos nervos simpáticos e parassimpáticos, além de outros mecanismos, para 

que ocorra a determinação da frequência cardíaca (FC) e sua modulação. Essa interação ocorre de 

forma complexa e variável, dependendo de fatores intrínsecos e extrínsecos [3]. 

Dessa forma, podemos afirmar que os batimentos cardíacos respondem aos diferentes estímulos 

que sofremos. Essa capacidade de ajuste da FC é denominada por variabilidade da Frequência 

Cardíaca (VFC), que é caracterizada pela quantidade de flutuações dos batimentos em torno da FC 

média [4]. Visualmente, podemos ainda definir a VFC como o intervalo de tempo entre ondas R 

consecutivas no eletrocardiograma, conhecido como intervalo R-R [5].  

A utilização da VFC é cada vez mais empregada como método quantitativo de análise do balanço 

autonômico, por ser uma medida simples e não-invasiva, de fácil aplicabilidade e com bom custo-

efetivo, tornando-se uma promissora ferramenta clínica para identificar comprometimentos da 

saúde dos indivíduos [2]. Além disso, é possível analisar individualmente o sistema nervoso 

simpático e parassimpático em variadas situações fisiológicas e patológicas e sua relação com 

outros sistemas que também interferem na VFC [6]. 

Mudanças dos padrões da VFC proveem sensível e antecipada indicação do comportamento 

fisiológico do organismo humano e do estado de saúde do indivíduo [7]. Uma alta VFC indica uma 

boa capacidade de recuperação do ritmo cardíaco basal e eficiência do SNA, o que é esperado para 
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um indivíduo saudável, enquanto que uma baixa VFC indica uma ineficiência do SNA em garantir 

uma resposta adequada à estimulação, apontando alterações da homeostase do organismo [5]. 

     A evolução da tecnologia das últimas décadas trouxe consigo a popularização do uso da internet 

e das redes sociais entre adolescentes e adultos [8]. Contudo, trouxe também os medos relacionados 

ao uso excessivo dessas ferramentas [9]. Há evidencias que a exposição às mídias sociais é uma 

forte influenciadora no aumento dos níveis de ansiedade e depressão [8]. 

Um estudo mostrou que indivíduos que passam mais tempo por dia, bem como aqueles que têm a 

maior frequência de acessos a esses sites por semana, são mais propensos a desenvolver quadros 

depressivos [10]. Isso é agravado significativamente quando o indivíduo em questão é classificado 

como viciado em redes sociais, tendo assim, uma pior saúde mental [11]. 

Os distúrbios mentais, como a ansiedade, são caracterizados por uma menor VFC, o que nos leva 

a afirmar que a saúde mental também é uma variável que influencia o controle do SNA [12].  

Nesse sentido, levanta-se a hipótese de que, mesmo a curto prazo, o uso das redes sociais seja 

responsável por alterações no sistema nervoso autônomo e que usuários de redes sociais estejam 

mais vulneráveis a quadros como ansiedade e depressão, sendo o objetivo desse estudo analisar a 

associação entre uso de redes sociais e o sistema nervoso autônomo. 

 

MÉTODOS 

População de estudo 

Vinte sujeitos saudáveis do sexo masculino e feminino, com idade entre 18 e 25 anos, foram 

selecionados e analisados da Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista, 

Campus de Marília e com índice de massa corpórea (IMC) entre 18,5 E 25 kg/m2. Todos os 
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voluntários foram informados sobre os procedimentos e objetivos do estudo e, após concordarem, 

assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Filosofia e Ciências da 

Universidade Estadual Paulista, campus de Marília via Plataforma Brasil (Número 4.009.737) e 

obedece à resolução 466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. 

Critérios de elegibilidade 

Não foram considerados elegíveis os indivíduos com distúrbios cardiorrespiratórios, neurológicos, 

renais, endócrinos, metabólicos e demais comprometimentos conhecidos que os impedissem de 

realizar os procedimentos, bem como o tratamento com medicamentos que influenciassem a 

regulação autonômica cardíaca. 

Além disso, o procedimento não foi realizado em mulheres quando estavam no período de 10° ao 

15° dias e 20° ao 25° dias após o primeiro dia do ciclo menstrual, a fim de evitar a influência 

autonômica das fases lútea e folicular [13]. 

Orientações aos voluntários 

Os voluntários foram orientados a não ingerir bebidas ou alimentos estimulantes nas 24 horas 

anteriores à avaliação, como cafeína e bebidas alcoólicas. Também foram orientados a não executar 

exercícios extenuantes nas 24 horas anteriores à avaliação e 2 horas antes da avaliação realizar uma 

refeição leve, preferencialmente a mesma nos dois dias de coleta. 

Avaliação inicial 

Antes do início do procedimento experimental os voluntários foram identificados coletando-se as 

seguintes informações: idade, sexo, peso, altura e IMC, FC, frequência respiratória (FR), pressão 

arterial sistólica (PAS) e pressão arterial diastólica (PAD). O IMC foi calculado usando a seguinte 

fórmula: peso (kg)/altura (m)2. 
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A medida da altura foi realizada, utilizando-se fita métrica, com voluntários em posição ortostática. 

Já os valores de IMC e peso foram medidos utilizando uma balança de controle corporal (OMRON 

HBF-514C, Kyoto, Japão). 

A avaliação da FC foi realizada pelo monitor Polar RS800CX Heart Rate (Polar Electro, Finlândia) 

posicionado no tórax dos voluntários, na região do terço distal do esterno, e a frequência 

respiratória foi realizada pela contagem das respirações durante um minuto, sem o conhecimento 

do voluntário para que não ocorresse influência e consequente interferência no padrão respiratório 

[14]. 

Por fim, a aferição da pressão arterial foi realizada de forma indireta com o voluntário sentado com 

os pés apoiados a partir da ausculta de um estetoscópio (Littman, Saint Paul, MN, Estados Unidos) 

e um esfigmomanômetro aneroide calibrado (P.A. Med, Itupeva, SP, Brasil) no braço esquerdo do 

voluntário [15]. 

Escala hospitalar de ansiedade e depressão 

Logo após assinarem o TCLE, os voluntários responderam à escala hospitalar de ansiedade e 

depressão (HADS), que é uma referência aplicada para medir os sintomas de depressão e ansiedade. 

Esta técnica é permitida para avaliar possíveis e prováveis casos de depressão e ansiedade. Inclui 

14 perguntas, que resultam em um valor final entre 1 e 21. Pontuações abaixo de 7 indicam 

ansiedade ou depressão improvável, enquanto escores entre 8 e 11 representam possível ansiedade 

ou depressão, e escores entre 12 e 21 correspondem a níveis viáveis de ansiedade ou depressão 

[16]. O HADS é uma técnica importante para avaliar indivíduos com doenças psicossomáticas, 

incluindo distúrbios cardíacos coronários e estimativas de mortalidade cardiovascular [17]. 

Análise dos índices lineares de variabilidade da frequência cardíaca 



 

 

15 

 

Para análise dos índices de VFC a frequência cardíaca foi registrada batimento a batimento durante 

todo o protocolo experimental com uma taxa de amostragem de 1000 Hz. Do período de maior 

estabilidade do sinal, foi selecionado um intervalo de cinco minutos, e somente séries com mais de 

256 intervalos RR foram utilizadas para análise [6]. Nestas séries, realizamos filtragens digital e 

manual, para eliminação de batimentos ectópicos prematuros e artefatos, e somente aquelas com 

mais de 95% de batimentos sinusais foram incluídas no estudo [2]. 

Os índices analisados da VFC representam a modulação parassimpática. No domínio da frequência, 

foi utilizado o componente espectral de alta frequência (HF: 0,15-0,40 Hz), em unidades 

normalizadas. A análise espectral foi calculada usando o algoritmo da Transformada Rápida de 

Fourier. 

Já a análise no domínio do tempo foi realizada por meio do índice rMSSD (raiz quadrada da média 

do quadrado das diferenças entre os intervalos RR normais adjacentes) e pelo índice SD1 (desvio 

padrão instantâneo entre intervalos RR sucessivos) obtido pela análise quantitativa do plot de 

Poincaré. 

Para análise dos índices lineares nos domínios da frequência e do tempo utilizar-se-á o software 

HRV analysis [18]. 

Protocolos experimentais 

Os voluntários foram analisados em dois dias diferentes e randomizados entre 13:00 e 16:00 para 

padronizar a influência do ciclo circadiano [19]. Todos os voluntários foram avaliados no 

laboratório do Centro de Estudos do Sistema Nervoso Autônomo, localizado no Campus 2 da 

UNESP/Marília. O laboratório será climatizado com temperatura entre 20ºC e 26ºC e umidade 

entre 40% e 70%. 
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O protocolo aplicado foi elaborado pelo grupo de pesquisa. Em um dia sorteado ao acaso, os 

voluntários permaneceram inicialmente 5 minutos sentados em frente ao computador com a tela 

desligada. Em seguida, os voluntários leram slides durante 5 minutos que continham imagens de 

publicações e comentários com conteúdo preconceituoso, como mensagens xenofóbicas, 

machistas, homofóbicas e racistas, que foram retiradas do Facebook. 

Em outro dia, com intervalo de no mínimo 24 horas e máximo de 120 horas, os voluntários 

permaneceram 5 minutos em frente ao computador com a tela desligada e em seguida 

permaneceram 5 minutos em frente ao computador lendo mensagens neutras (“Bom dia”, “Boa 

tarde”, “Boa noite”). A VFC foi analisada antes e durante a exposição às mensagens. 

Análise estatística  

Para comparação dos grupos, inicialmente foi determinada a normalidade dos dados por meio do 

teste de Shapiro-Wilk. Quando a distribuição normal foi aceita, o teste de ANOVA, uma via para 

dados pareados, foi aplicado seguido pelo pós-teste de Bonferroni. Nas situações onde a 

distribuição normal não foi aceita, aplicamos o teste de Friedman seguido pelo pós-teste de Dunn’s. 

Diferenças nesses testes foram consideradas estatisticamente significantes quando o valor de "p" 

foi menor que 0,05. Utilizamos o programa estatístico Software GraphPad StatMate version 2.00 

for Windows, GraphPad Software, San Diego California USA. 

 

RESULTADOS 

Os voluntários (n= 20) que participaram da pesquisa tinham idade média de 21,05 anos, sendo 14 

do sexo feminino e 06 do sexo masculino. A caracterização da população do estudo com as médias 

e desvios padrões de idade (anos completos), massa corporal (kg), altura (m) e IMC (kg/m2) 

constam na Tabela 1. 
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A Tabela 2 mostra os resultados das variáveis analisadas que foram obtidos antes e durante os 

protocolos controle e rede social. Para o protocolo controle, o rMSSD apresentou aumento de 

30,87±15,94 para 31,11±16,28 (p= 0,79). Da mesma forma, o HF aumentou de 38,61±21,07 para 

40,61±17,13 (p=0,49). O SD1 também apresentou aumento, indo de 21,87±11,29 para 22,02±11,53 

(p=0,8). Os dados coletados mostram que não houve diferença significativa para as variáveis da 

modulação parassimpática analisadas durante a exposição às mensagens neutras. 

Quanto ao protocolo rede social, o rMSSD aumentou de 31,91±14,95 para 32,74±14,89 (p=0,61). 

O HF aumentou de 41,50±17,40 para 44,26±15,35 (p=0,27). Por fim, o SD1 também apresentou 

aumento, indo de 22,60±10,58 para 23,18±10,53 (p=0,62), mostrando que também não houve 

diferença significativa para as variáveis da modulação parassimpática durante a exposição a 

mensagens com teor preconceituoso. 

 

DISCUSSÃO  

O presente estudo analisou a resposta do SNA frente à estimulação de redes sociais, por meio da 

leitura de mensagens preconceituosas, retiradas do Facebook, e mensagens neutras em indivíduos 

que tinham entre 18 e 25 anos de idade. O estudo apontou que, durante os 5 minutos de exposição, 

não foram detectadas alterações da VFC, o que denota também ausência ou baixa resposta do SNA 

frente a esse estímulo. 

Alvares e colaboradores [20] em uma revisão sistemática que incluiu 140 estudos que possuíssem 

grupos caso-controle comparando indivíduos com algum tipo de transtorno psiquiátrico e 

indivíduos sem transtornos psiquiátricos e estudos com indivíduos diagnosticados com alguma 

psicopatologia e que comparacem a VFC pré e pós a administração de psicofármacos 
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demonstraram que, em todos os grupos de pacientes com transtornos psiquiátricos, a VFC era 

menor, o que é indicativo de maiores riscos de acometimentos cardiovasculares nesta população. 

Thayner, Friedman e Borkovec [21] também apontaram uma menor VFC em indivíduos 

diagnosticados com ansiedade, com menor HF, indicando uma menor ação parassimpática. Assim 

como o estudo de  Sanchez-Gonzalez  e colaboradores [22] de demonstraram a atenuação da 

resposta vagal frente à ansiedade, acarretando respostas vasculares exacerbadas frente a este 

estressor, com maior ação simpaticotônica. 

Por outro lado, Wells e colaboradores [23] também relacionaram a menor VFC com a ansiedade, 

mostrando que o ramo parassimpático exerce forte influência sobre o controle da FC, com a 

diminuição da relação LF/HF devido o aumento do componente HF. Esta última condição parece 

ser a mais aceita por pesquisadores [24]. Resultados que diferem do presente estudo que não 

apresentou alterações da modulação parassimpática. 

Na pesquisa de Hou e coloboradores [11] composta por 232 estudantes universitários que 

apresentaram uma forte relação negativa entre o vício em mídias sociais e saúde mental, e 

descobriram também que o fator chave que une tais variáveis é a autoestima, de forma que os 

indivíduos que ficaram online no Facebook ou que fizeram maior número de acessos por dia 

apresentaram também uma menor autoestima. 

Com base na evidente relação entre o SNA, saúde mental e as redes sociais eram esperados 

resultados que apontassem alterações no controle autonômico cardíaco durante o uso dessas redes. 

Os estudos que correlacionam de forma direta o uso de mídias sociais e sua influência sobre o SNA 

são escassos. Uma pesquisa realizada em 2011 apontou que a restrição à tecnologia pode alterar o 

estado de ansiedade de jovens-adultos saudáveis, mas sem gerar alterações da resposta autonômica 

[25]. Assim, podemos traçar paralelos entre tal achado e os resultados presentes neste estudo, uma 
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vez que, em consonância ao presente estudo, também não foram encontradas alterações 

autonômicas.  

O que podemos afirmar é que as redes sociais têm o poder de influenciar os indivíduos, seja de 

forma positiva, ou de forma negativa sob diversas variáveis, como: relações sociais, auto estima, 

bem-estar e até mesmo doenças psiquiátricas [26]. Contudo, seriam necessários de 10 a 20 minutos 

de exposição para que tais efeitos sejam observados [27, 28]. Assim, talvez um protocolo com 

maior tempo de exposição seja necessário. 

As limitações que encontramos para a realização desse estudo foram o baixo número de indivíduos 

para a amostra e a não mensuração de outros parâmetros, como o barorreflexo e a condutância 

eletroquímica da pele. 

 

CONCLUSÃO 

O uso de redes sociais a curto prazo não teve efeitos significativos sobre o SNA. Dada a relevância 

do tema, sugerimos que novos estudos sejam realizados a fim esclarecer de que forma o uso de 

mídias sociais pode impactar o SNA. 
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TABELAS 

Tabela 1. Caracterização da população do estudo, com médias seguidas do desvio padrão. 

Variáveis  Voluntários 

Idade (anos) 21,05 ± 1,47 

Massa (kg) 62,67 ± 9,52 

Altura (m) 1,68 ± 0,09 

IMC (Kg/m²) 21,94 ± 1,74 

Legenda- kg: quilogramas; m: metro.   

 

 

Tabela 2. rMSSD, SD1 e HF pré e durante a exposição nos protocolos controle e rede social. Valores médios seguidos 

de desvios padrões. 

Protocolo Controle  Pré Exposição p 

rMSSD (ms)         30,87±15,94 31,11±16,28  0,79 

HF (nu)  38,61±21,07 40,61±17,13 0,49 

SD1 (ms)  21,87±11,29 22,02±11,53 0,8 

Protocolo Rede Social  Pré Exposição p 

rMSSD (ms)  31,91±14,95 32,74±14,89 0,61 

HF (nu)  41,50±17,40 44,26±15,35 0,27 

SD1 (ms)  22,60±10,58 23,18±10,53 0,62 

Legenda- rMSSD: raiz quadrada da média do quadrado das diferenças entre intervalos RR 

normais adjacentes; HF: componente espectral de alta frequência da análise da VFC; SD1: 

desvio-padrão da variabilidade instantânea batimento a batimento; ms: milissegundos; nu: 

números de unidade. 
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ANEXOS 

ANEXO I 

Normas da Revista Scientific Reports  

Format of articles 

Scientific Reports publishes original research in one format, Article. In most cases we do not 

impose strict limits on word count or page number. We do, however, strongly encourage authors 

to write concisely and to adhere to the guidelines below. 

Articles should ideally be no more than 11 typeset pages in length. As a guide, the main text (not 

including Abstract, Methods, References and figure legends) should be no more than 4,500 words. 

The maximum Article title length is 20 words. The Abstract — which must be no more than 200 

words long and contain no references — should serve both as a general introduction to the topic 

and as a brief, non-technical summary of the main results and their implications. 

For the main body of the text, there are no explicit requirements for section organization. According 

to the authors' preference, the text may be organized as best suits the research. As a guideline and 

in the majority of cases, however, we recommend that you structure your manuscript as follows: 

● Introduction 

● Results (with subheadings) 

● Discussion (without subheadings) 

● Methods 

A specific order for the main body of the text is not compulsory and, in some cases, it may be 

appropriate to combine sections. Figure legends are limited to 350 words. As a guideline references 

should be limited to 60 (this is not strictly enforced). Footnotes should not be used. 

We suggest that Articles contain no more than 8 display items (figures and/or tables). In addition, 

a limited number of uncaptioned molecular structure graphics and numbered mathematical 

equations may be included if necessary. To enable typesetting of papers, the number of display 

items should be commensurate with the word length — we suggest that for Articles with less than 

2,000 words, no more than 4 figures/tables should be included. Please note that schemes are not 

used and should be presented as figures. 

Authors must provide a competing interests statement within the manuscript file 
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Submissions should include a cover letter, a manuscript text file, individual figure files and optional 

supplementary information files. For first submissions (i.e. not revised manuscripts), authors may 

incorporate the manuscript text and figures into a single file up to 3 MB in size; the figures may be 

inserted in the text at the appropriate positions, or grouped at the end. Supplementary information 

should be combined and supplied as a single separate file, preferably in PDF format. 

The following file types can be uploaded for Article text: txt, doc, docx, tex, (pdf [first submissions 

only])* 

*We are unable to accept PDF files for article text for revised manuscripts. 

A submission template is available in the Overleaf template gallery to help you prepare a LaTeX 

manuscript within the Scientific Reports formatting criteria. 

Scientific Reports is read by scientists from diverse backgrounds. In addition, many are not native 

English speakers. Authors should, therefore, give careful thought to how their findings may be 

communicated clearly. Although a shared basic knowledge of science may be assumed, please bear 

in mind that the language and concepts that are standard in one field may be unfamiliar to non-

specialists. Thus, technical jargon should be avoided and clearly explained where its use is 

unavoidable. 

Abbreviations, particularly those that are not standard, should also be kept to a minimum. Where 

unavoidable, abbreviations should be defined in the text or legends at their first occurrence, and 

abbreviations should be used thereafter. The background, rationale and main conclusions of the 

study should be clearly explained. Titles and abstracts in particular should be written in language 

that will be readily intelligible to any scientist. We strongly recommend that authors ask a colleague 

with different expertise to review the manuscript before submission, in order to identify concepts 

and terminology that may present difficulties to non-specialist readers. 

The format requirements of Scientific Reports are described below. 

Scientific Reports uses UK English spelling. 

Cover letter 

Authors should provide a cover letter that includes the affiliation and contact information for the 

corresponding author. Authors should briefly explain why the work is considered appropriate for 

Scientific Reports. Authors are asked to suggest the names and contact information for scientific 

reviewers and they may request the exclusion of certain referees. Finally, authors should indicate 
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whether they have had any prior discussions with a Scientific Reports Editorial Board Member 

about the work described in the manuscript. 

Format of manuscripts 

In most cases we do not impose strict limits on word counts and page numbers, but we encourage 

authors to write concisely and suggest authors adhere to the guidelines below. For a definitive list 

of which limits are mandatory please visit the submission checklist page. 

Articles should be no more than 11 typeset pages in length. As a guide, the main text (not including 

Abstract, Methods, References and figure legends) should be no more than 4,500 words. The 

maximum title length is 20 words. The Abstract (without heading) - which must be no more than 

200 words long and contain no references - should serve both as a general introduction to the topic 

and as a brief, non-technical summary of the main results and their implications. 

The manuscript text file should include the following parts, in order: a title page with author 

affiliations and contact information (the corresponding author should be identified with an 

asterisk). The main text of an Article can be organised in different ways and according to the 

authors' preferences, it may be appropriate to combine sections. 

As a guideline, we recommend that sections include an Introduction of referenced text that expands 

on the background of the work. Some overlap with the Abstract is acceptable. This may then be 

followed by sections headed Results (with subheadings), Discussion (without subheadings) and 

Methods. 

The main body of text must be followed by References, Acknowledgements (optional), Author 

Contributions (names must be given as initials), Additional Information (including a Competing 

Interests Statement), Figure Legends (these are limited to 350 words per figure) and Tables 

(maximum size of one page). Footnotes are not used. 

For first submissions (i.e. not revised manuscripts), authors may choose to incorporate the 

manuscript text and figures into a single file up to 3 MB in size in either a Microsoft Word, LaTeX, 

or PDF format - the figures may be inserted within the text at the appropriate positions, or grouped 

at the end. 

For revised manuscripts authors should provide all textual content in a single file, prepared using 

either Microsoft Word or LaTeX. We do not accept PDF files for article text for revised 

manuscripts. Figures should be provided as individual files. 
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Supplementary Information should be combined and supplied as a separate file, preferably in PDF 

format. The first page of the Supplementary Information file should include the title of the 

manuscript and the author list. 

Authors who do not incorporate the manuscript text and figures into a single file should adhere to 

the following: all textual content should be provided in a single file, prepared using either Microsoft 

Word or LaTeX; figures should be provided as individual files. 

The manuscript file should be formatted as single-column text without justification. Pages should 

be numbered using an Arabic numeral in the footer of each page. Standard fonts are recommended 

and the 'symbols' font should be used for representing Greek characters. 

TeX/LaTeX - Authors submitting LaTeX files may use the standard ‘article’ document class (or 

similar) or may use the wlscirep.cls file and template provided by Overleaf. Non-standard fonts 

should be avoided; please use the default Computer Modern fonts. For the inclusion of graphics, 

we recommend graphicx.sty. Please use numerical references only for citations. Our system cannot 

accept .bib files. If references are prepared using BibTeX (which is optional), please include the 

.bbl file with your submission (as a ‘LaTeX supplementary file’) in order for it to be processed 

correctly; this file is included automatically in the zip file generated by Overleaf for submissions. 

Please see this help article on Overleaf for more details. Alternatively ensure that the references 

(source code) are included within the manuscript file itself. As a final precaution, authors should 

ensure that the complete .tex file compiles successfully on their own system with no errors or 

warnings, before submission. 

Manuscripts published in Scientific Reports are not subject to in-depth copy editing as part of the 

production process. Authors are responsible for procuring copy editing or language editing services 

for their manuscripts, either before submission, or at the revision stage, should they feel it would 

benefit their manuscript. Such services include those provided by our affiliates Nature Research 

Editing Service and American Journal Experts. Scientific Reports authors are entitled to a 10% 

discount on their first submission to either of these services. To claim 10% off English editing from 

Nature Research Editing Service, click here. To claim 10% off American Journal Experts, click 

here. Please note that the use of an editing service is at the author's own expense, and in no way 

implies that the article will be selected for peer-review or accepted for publication. 

Methods 
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Where appropriate, we recommend that authors limit their Methods section to 1,500 words. 

Authors must ensure that their Methods section includes adequate experimental and 

characterization data necessary for others in the field to reproduce their work. Descriptions of 

standard protocols and experimental procedures should be given. Commercial suppliers of reagents 

or instrumentation should be identified only when the source is critical to the outcome of the 

experiments. Sources for kits should be identified. Experimental protocols that describe the 

synthesis of new compounds should be included. The systematic name of the compound and its 

bold Arabic numeral are used as the heading for the experimental protocol. Thereafter, the 

compound is represented by its assigned bold numeral. Authors should describe the experimental 

protocol in detail, referring to amounts of reagents in parentheses, when possible (eg 1.03 g, 0.100 

mmol). Standard abbreviations for reagents and solvents are encouraged. Safety hazards posed by 

reagents or protocols should be identified clearly. Isolated mass and percent yields should be 

reported at the end of each protocol. Any manuscript reporting an experiment/s on live vertebrates 

(or higher invertebrates), humans or human samples must include a statement of ethical approval 

in the Methods section (see our detailed requirements for further information on preparing these 

statements).   

References 

References will not be copy edited by Scientific Reports. References will be linked electronically 

to external databases where possible, making correct formatting of the references essential. 

References should be numerical within square brackets and numbered sequentially, first throughout 

the text, then in tables, followed by figures; that is, references that only appear in tables or figures 

should be last in the reference list. Only one publication is given for each number. Only papers or 

datasets that have been published or accepted by a named publication, recognized preprint server 

or data repository should be in the numbered list; preprints of accepted papers in the reference list 

should be submitted with the manuscript. Published conference abstracts and numbered patents 

may be included in the reference list. Grant details and acknowledgements are not permitted as 

numbered references. Footnotes are not used. 

BibTeX (.bib) bibliography files cannot be accepted. LaTeX submission must either contain all 

references within the manuscript .tex file itself, or (for authors using the Overleaf template) can 

include the .bbl file generated during the compilation process as a ‘LaTeX supplementary file’ (see 

the "Format of manuscripts" section for more details). 
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Scientific Reports uses standard Nature referencing style. All authors should be included in 

reference lists unless there are six or more, in which case only the first author should be given, 

followed by 'et al.'. Authors should be listed last name first, followed by a comma and initials 

(followed by full stops) of given names. Article and dataset titles should be in Roman text, only 

the first word of the title should have an initial capital and the title should be written exactly as it 

appears in the work cited, ending with a full stop. Book titles should be given in italics and all 

words in the title should have initial capitals. Journal and data repository names are italicized and 

abbreviated (with full stops) according to common usage. Volume numbers and the subsequent 

comma appear in bold. The full page range should be given (or article number), where appropriate. 
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Smith, J. Syntax of referencing in How to reference books (ed. Smith, S.) 180-181 (Macmillan, 

2013). 
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include the title of the manuscript and full author list on the first page. 

The guidelines below detail the creation, citation and submission of Supplementary Information - 
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ANEXO III 

 
 
 
 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Nome Sr (a)______________________ e RG __________, foi  informado 
detalhadamente sobre a pesquisa intitulada:  
 
IMPACTO DAS REDES SOCIAIS SOBRE O SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO E 
NÍVEIS DE ANSIEDADE E DEPRESSÃO. 
O (a) Sr (a) foi esclarecido que essa pesquisa é de cunho acadêmico e tem com objetivo 
principal avaliar os efeitos de mensagens retiradas de uma rede social sobre a regulação 
cardíaca autonômica. 
Nós vamos avaliar sua frequência cardíaca durante o momento em que o(a) senhor(a) 
utilizar a rede social. Não haverá desconforto, dor, nem estresse durante todo o protocolo 
experimental. 
Mesmo que o (a) Sr (a) venha a aceitar participar da pesquisa, está garantida a sua 
desistência em qualquer momento. Fica esclarecido que a pesquisa e voluntária e sem 
interesse financeiro. A participação na pesquisa não incorrerá em risco ou prejuízos de 
qualquer natureza visto que fica assegurado o anonimato da pesquisa. 
Os resultados desta pesquisa poderão ser divulgados para fins científicos em revistas e 
congressos especializados na área, incluindo o uso de imagens descritivas, garantindo 
que a identidade do participante será preservada. 
Os dados referentes à pesquisa serão sigilosos e privados, sendo que o (a) Sr (a) poderá 
solicitar informações sobre a pesquisa, inclusive após a publicação da mesma. 
                                   Marília, _______________de _____________de 2021. 
Assinatura (de acordo) 
 
 
_____________________________________ 
Participante da pesquisa 
 
 
____________________      
Dr. Vitor Engrácia Valenti 
 
 
Av. Hygino Muzzy Fillho 737 
UNESP/Marília – SP  
Telefone: (14) 3402-1324            
e mail:  
vitor.valenti@unesp.br 

mailto:vitor.valenti@unesp.br
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	INTRODUÇÃO
	O Sistema Nervoso Autônomo (SNA) é dividido em sistema nervoso simpático e parassimpático e relaciona-se tanto a funções centrais quanto a funções somáticas [1]. Esse sistema desempenha significante papel na regulação dos processos fisiológicos do org...
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	Mudanças dos padrões da VFC proveem sensível e antecipada indicação do comportamento fisiológico do organismo humano e do estado de saúde do indivíduo [7]. Uma alta VFC indica uma boa capacidade de recuperação do ritmo cardíaco basal e eficiência do S...
	A evolução da tecnologia das últimas décadas trouxe consigo a popularização do uso da internet e das redes sociais entre adolescentes e adultos [8]. Contudo, trouxe também os medos relacionados ao uso excessivo dessas ferramentas [9]. Há evidenci...
	Um estudo mostrou que indivíduos que passam mais tempo por dia, bem como aqueles que têm a maior frequência de acessos a esses sites por semana, são mais propensos a desenvolver quadros depressivos [10]. Isso é agravado significativamente quando o ind...
	Os distúrbios mentais, como a ansiedade, são caracterizados por uma menor VFC, o que nos leva a afirmar que a saúde mental também é uma variável que influencia o controle do SNA [12].
	Nesse sentido, levanta-se a hipótese de que, mesmo a curto prazo, o uso das redes sociais seja responsável por alterações no sistema nervoso autônomo e que usuários de redes sociais estejam mais vulneráveis a quadros como ansiedade e depressão, sendo ...
	MÉTODOS
	População de estudo
	Vinte sujeitos saudáveis do sexo masculino e feminino, com idade entre 18 e 25 anos, foram selecionados e analisados da Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista, Campus de Marília e com índice de massa corpórea (IMC) entre 1...
	O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista, campus de Marília via Plataforma Brasil (Número 4.009.737) e obedece à resolução 466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional d...
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	Não foram considerados elegíveis os indivíduos com distúrbios cardiorrespiratórios, neurológicos, renais, endócrinos, metabólicos e demais comprometimentos conhecidos que os impedissem de realizar os procedimentos, bem como o tratamento com medicament...
	Além disso, o procedimento não foi realizado em mulheres quando estavam no período de 10  ao 15  dias e 20  ao 25  dias após o primeiro dia do ciclo menstrual, a fim de evitar a influência autonômica das fases lútea e folicular [13].
	Orientações aos voluntários
	Os voluntários foram orientados a não ingerir bebidas ou alimentos estimulantes nas 24 horas anteriores à avaliação, como cafeína e bebidas alcoólicas. Também foram orientados a não executar exercícios extenuantes nas 24 horas anteriores à avaliação e...
	Avaliação inicial
	Antes do início do procedimento experimental os voluntários foram identificados coletando-se as seguintes informações: idade, sexo, peso, altura e IMC, FC, frequência respiratória (FR), pressão arterial sistólica (PAS) e pressão arterial diastólica (P...
	A medida da altura foi realizada, utilizando-se fita métrica, com voluntários em posição ortostática. Já os valores de IMC e peso foram medidos utilizando uma balança de controle corporal (OMRON HBF-514C, Kyoto, Japão).
	A avaliação da FC foi realizada pelo monitor Polar RS800CX Heart Rate (Polar Electro, Finlândia) posicionado no tórax dos voluntários, na região do terço distal do esterno, e a frequência respiratória foi realizada pela contagem das respirações durant...
	Por fim, a aferição da pressão arterial foi realizada de forma indireta com o voluntário sentado com os pés apoiados a partir da ausculta de um estetoscópio (Littman, Saint Paul, MN, Estados Unidos) e um esfigmomanômetro aneroide calibrado (P.A. Med, ...
	Escala hospitalar de ansiedade e depressão
	Logo após assinarem o TCLE, os voluntários responderam à escala hospitalar de ansiedade e depressão (HADS), que é uma referência aplicada para medir os sintomas de depressão e ansiedade. Esta técnica é permitida para avaliar possíveis e prováveis caso...
	Análise dos índices lineares de variabilidade da frequência cardíaca
	Para análise dos índices de VFC a frequência cardíaca foi registrada batimento a batimento durante todo o protocolo experimental com uma taxa de amostragem de 1000 Hz. Do período de maior estabilidade do sinal, foi selecionado um intervalo de cinco mi...
	Os índices analisados da VFC representam a modulação parassimpática. No domínio da frequência, foi utilizado o componente espectral de alta frequência (HF: 0,15-0,40 Hz), em unidades normalizadas. A análise espectral foi calculada usando o algoritmo d...
	Já a análise no domínio do tempo foi realizada por meio do índice rMSSD (raiz quadrada da média do quadrado das diferenças entre os intervalos RR normais adjacentes) e pelo índice SD1 (desvio padrão instantâneo entre intervalos RR sucessivos) obtido p...
	Para análise dos índices lineares nos domínios da frequência e do tempo utilizar-se-á o software HRV analysis [18].
	Protocolos experimentais
	Os voluntários foram analisados em dois dias diferentes e randomizados entre 13:00 e 16:00 para padronizar a influência do ciclo circadiano [19]. Todos os voluntários foram avaliados no laboratório do Centro de Estudos do Sistema Nervoso Autônomo, loc...
	O protocolo aplicado foi elaborado pelo grupo de pesquisa. Em um dia sorteado ao acaso, os voluntários permaneceram inicialmente 5 minutos sentados em frente ao computador com a tela desligada. Em seguida, os voluntários leram slides durante 5 minutos...
	Em outro dia, com intervalo de no mínimo 24 horas e máximo de 120 horas, os voluntários permaneceram 5 minutos em frente ao computador com a tela desligada e em seguida permaneceram 5 minutos em frente ao computador lendo mensagens neutras (“Bom dia”,...
	Análise estatística
	Para comparação dos grupos, inicialmente foi determinada a normalidade dos dados por meio do teste de Shapiro-Wilk. Quando a distribuição normal foi aceita, o teste de ANOVA, uma via para dados pareados, foi aplicado seguido pelo pós-teste de Bonferro...
	RESULTADOS
	Os voluntários (n= 20) que participaram da pesquisa tinham idade média de 21,05 anos, sendo 14 do sexo feminino e 06 do sexo masculino. A caracterização da população do estudo com as médias e desvios padrões de idade (anos completos), massa corporal (...
	A Tabela 2 mostra os resultados das variáveis analisadas que foram obtidos antes e durante os protocolos controle e rede social. Para o protocolo controle, o rMSSD apresentou aumento de 30,87±15,94 para 31,11±16,28 (p= 0,79). Da mesma forma, o HF aume...
	Quanto ao protocolo rede social, o rMSSD aumentou de 31,91±14,95 para 32,74±14,89 (p=0,61). O HF aumentou de 41,50±17,40 para 44,26±15,35 (p=0,27). Por fim, o SD1 também apresentou aumento, indo de 22,60±10,58 para 23,18±10,53 (p=0,62), mostrando que ...
	DISCUSSÃO
	O presente estudo analisou a resposta do SNA frente à estimulação de redes sociais, por meio da leitura de mensagens preconceituosas, retiradas do Facebook, e mensagens neutras em indivíduos que tinham entre 18 e 25 anos de idade. O estudo apontou que...
	Alvares e colaboradores [20] em uma revisão sistemática que incluiu 140 estudos que possuíssem grupos caso-controle comparando indivíduos com algum tipo de transtorno psiquiátrico e indivíduos sem transtornos psiquiátricos e estudos com indivíduos dia...
	Thayner, Friedman e Borkovec [21] também apontaram uma menor VFC em indivíduos diagnosticados com ansiedade, com menor HF, indicando uma menor ação parassimpática. Assim como o estudo de  Sanchez-Gonzalez  e colaboradores [22] de demonstraram a atenua...
	Por outro lado, Wells e colaboradores [23] também relacionaram a menor VFC com a ansiedade, mostrando que o ramo parassimpático exerce forte influência sobre o controle da FC, com a diminuição da relação LF/HF devido o aumento do componente HF. Esta ú...
	Na pesquisa de Hou e coloboradores [11] composta por 232 estudantes universitários que apresentaram uma forte relação negativa entre o vício em mídias sociais e saúde mental, e descobriram também que o fator chave que une tais variáveis é a autoestima...
	Com base na evidente relação entre o SNA, saúde mental e as redes sociais eram esperados resultados que apontassem alterações no controle autonômico cardíaco durante o uso dessas redes.
	Os estudos que correlacionam de forma direta o uso de mídias sociais e sua influência sobre o SNA são escassos. Uma pesquisa realizada em 2011 apontou que a restrição à tecnologia pode alterar o estado de ansiedade de jovens-adultos saudáveis, mas sem...
	O que podemos afirmar é que as redes sociais têm o poder de influenciar os indivíduos, seja de forma positiva, ou de forma negativa sob diversas variáveis, como: relações sociais, auto estima, bem-estar e até mesmo doenças psiquiátricas [26]. Contudo,...
	As limitações que encontramos para a realização desse estudo foram o baixo número de indivíduos para a amostra e a não mensuração de outros parâmetros, como o barorreflexo e a condutância eletroquímica da pele.
	CONCLUSÃO
	O uso de redes sociais a curto prazo não teve efeitos significativos sobre o SNA. Dada a relevância do tema, sugerimos que novos estudos sejam realizados a fim esclarecer de que forma o uso de mídias sociais pode impactar o SNA.
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